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Introdução/Objetivos: A anamnese farmacêutica é um instrumento de cuidado realizado pelo 
farmacêutico que consiste na coleta de informações sobre o paciente, hábitos, uso de 
medicamentos, entre outros dados relevantes. Essa prática permite ao farmacêutico identificar 
possíveis problemas relacionados ao uso de medicamentos, prevenir eventos adversos e 
melhorar a terapia medicamentosa, tornando-se fundamental para a atenção farmacêutica. O 
objetivo deste trabalho é relatar uma anamnese farmacêutica, avaliando a farmacoterapia da 
paciente e possíveis interações medicamentosas. Desse modo, se encaixa neste trabalho, o 3º 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) proposto pela Organização das Nações 
Unidas (ONU): Saúde e Bem estar; que visa "garantir o acesso à saúde de qualidade e 
promover o bem estar para todos, em todas as idades". Metodologia: O trabalho foi 
desenvolvido na disciplina de Cuidado Farmacêutico e Farmacologia Clínica, tratando-se de 
um relato de experiência , onde foi realizada uma entrevista guiada pela ficha de anamnese, 
com coleta de dados sobre o paciente e medicamentos em uso pelo mesmo. Para checagem de 
interações, foi utilizada como suporte as plataformas UpToDate e Drugs.com. Resultados e 
Discussão: Paciente do sexo femino, 77 anos, aposentada, possui uma alimentação adequada, 
rica em nutrientes e fibras. Possui diagnóstico de hipertensão (controlado com carvedilol 12,5 
mg, anlodipino 5mg e hidroclorotiazida 25mg). Relata em momentos oportunos tonturas, o 
qual encontra-se controlado. A paciente relatou sobre dores nas costas, sensação de olhos 
ressecados, crises de epilepsia (atualmente tratado com levetiracetam 750mg e fenobarbital 
100mg) e ansiedade (tratando com escitalopram 20mg e sulpirida+bromazepam 25+1mg). O 
estudo das interações medicamentosas revelou diversas interações significativas, que devem 
ser tratadas com atenção, como por exemplo, o levetiracetam associado a fenobarbital pode 
diminuir os níveis de levetiracetam no sangue, reduzindo a eficácia. Já o escitalopram com 
fenobarbital, pode ter interação que reduz o efeito do escitalopram, pelo potencial indutor do 
fenobarbital nas enzimas hepáticas. O escitalopram com sulpirida+bromazepam pode haver 
potencial aumento do efeito sedativo e risco de depressão do sistema nervoso central. O 
carvedilol com anlodipino e hidroclorotiazida podem haver interações no controle da pressão 
arterial, potencializando o efeito hipotensor. O levetiracetam com sulpirida+bromazepam, há 
um possível aumento do efeito depressor do sistema nervoso central. Conclusão: Através 
desse relato, pode-se concluir que a anamnese farmacêutica é uma ferramenta fundamental 
para a segurança e eficácia do tratamento medicamentoso, pois permite identificar e prevenir 
interações medicamentosas e outros problemas relacionados à farmacoterapia. 
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